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Escritura da carta de liberdade do escravo Zacarias, como abaixo segue:

Aos trez do mez de Outubro do anno do nascimento de Nosso Senhor
}esús Christo de mil oitocentos e oitenta e sete, nesta cidade de Muzambinho,
Afinas e Comarca de Caldas em ITIeU Cartario) perante mim Tabellião com­
pareceu o cidadão Tenente Francisco Bueno de Azevedo) residente no Dis­
tdcto desta Cidade, reconhecido pelo proprio de que faço menção e das teste­
T..'1unhas adiante nomeadas e assignadas) perante as quaes por elle foi di:-o
que por este publico instrumento] de sua livre vontade e sem constrangi­
mento de pessôa alguma, confere liberdade plena ao seu escravo de nome
Z,acarías. E de como assim o disse, e pediu-me que lavrasse em meu livro
de notas esta carta de liberdade; do que dou fé; lavrei este publico instru­
mento) que depois de lhe ser lido) o acceitoa e assigna com as testemunhas
Capitão Francisco Navarro de l\ioraes Salles e o cidadão Carlo8 Migllel áo
Prado, reconhecidos de Jl..1in1, Francisco Xavier de Pauia Assis) primeiro Ta­
belliáo) qu.e escrevi e assigno. Francisco Xavier de Paula Assis. Francisco
Bueno de L-izevedo, Carlos ]lligt1el do Prado e Francisco Navarro de Moraes
SalJes.

Esta escritura de corta de liberdade data dos fins de 1887, quando já
bem próximo estava o dia em que os nossos grandes abolicionistas teriam
cobertas de louros as suas ingentes campaNhas. Outras, porém, lavradas durante
o transcurso do ano que abriu o refwido livro (1882) aí estão em grande
número, o que prova o sentimento humanitário do povo de Muzambinho rela­
tivamente à angustiosa situação do negro, algures álgidamente maltratado pelo
vil torça I da escravidão.


